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A esquistossomose mansoni é uma doença parasitária de notificação compulsória 

popularmente conhecida no Brasil como “barriga-d' água” ou “mal do caramujo”. 

Ocasionada pelo helminto Schistosoma mansoni, atinge cerca de 250 milhões de pessoas, 

sendo 1,5 milhões em territorio nacional. O padrão ouro de diagnóstico da parasitose 

consiste na detecção de ovos do parasito, sobretudo por meio da técnica quantitativa de 

Kato-Katz. Contudo, em regiões de baixa endemicidade as infecções podem ser 

subestimadas e dessa forma, os ensaios imunológicos surgem como alternativa. O 

presente estudo teve como objetivo validar os parâmetros diagnósticos do extrato 

antigênico de tegumento de S. mansoni e verificar a sua aplicação na detecção de 

anticorpos IgG especificos em amostras de soros de doadores de sangue. Para isso, vermes 

adultos de S. mansoni foram incubados com o detergente CTAB. Foram incluídos neste 

estudo amostras de soro de 183 doadores de sangue do Hemocentro de São Paulo. Para 

validação dos parâmetros de diagnóstico foram incluídas amostras de soros de 16 

individuos positivos para S. mansoni, 26 positivos para outras parasitoses (13 

Strongyloides stercoralis, 2 Ancilostomídeos, 4 Ascaris lumbricoides, 2 Wuchereria 

bancrofti, 2 Taenia sp, 1 Hymenolepis nana, 1 Giardia duodenalis e 1 Enterobius 

vermicularis) e 24 pacientes negativos para quaisquer parasitos considerando a análise 

parasitológica. Foram calculados os valores de sensibilidade, especificidade e acurácia, 

utilizando o programa GraphPad Prism, considerando o intervalo de confiança de p<0,05. 

O extrato de tegumento apresentou 87,5% de sensibilidade, 98% de especificidade e 

96,5% de acurácia. Foi detectado 4,8% (8/183) de positividade. Os dados demonstram 

uma baixa positividade nas amostras de soros analisadas, o que corrobora com os valores 

de positividade da infecção por S. mansoni na região estudada. 
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